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Resumo:
aposta ganha bônus : Seu destino de apostas está em jandlglass.org! Inscreva-se agora
para desbloquear recompensas incríveis e entretenimento sem fim! 
Conheça as melhores casas de apostas que oferecem bônus de boas-vindas e aumente seus
ganhos
Os bônus de boas-vindas das casas  de apostas são uma ótima maneira de aumentar seus
ganhos e ter mais chances de vencer.
Eles são oferecidos por várias  casas de apostas e podem variar em valor e tipo.
Alguns bônus de boas-vindas comuns incluem:
Bônus de depósito: esse tipo  de bônus é creditado em sua conta após você fazer um depósito.  
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Relatório da ONU acusa Israel e Hamas de crimes de guerra
e contra a humanidade

Uma investigação da ONU acusou Israel  e Hamas de cometerem crimes de guerra e crimes
contra a humanidade desde 7 de outubro, data do ataque surpresa  de Hamas a Israel.
As acusações estão contidas dois relatórios paralelos preparados por uma comissão de inquérito
formada 2024  pelo Conselho de Direitos Humanos das Nações Unidas para investigar violações
de direitos humanos Israel e territórios palestinos, presidida  pela ex-chefe de direitos humanos
das Nações Unidas Navi Pillay.
O primeiro relatório se concentrou crimes cometidos por grupos armados  palestinos durante o
ataque de 7 de outubro, enquanto o segundo examinou a responsabilidade de Israel nos mortes
massa  de civis no subsequente ofensiva israelense contra Hamas Gaza.
Pillay, um especialista jurídico sul-africano, é visto com hostilidade por Israel  por sua crítica
anterior ao registro de direitos humanos de Israel. Os relatórios constituem a primeira
investigação profundidade sobre  os eventos desde 7 de outubro por um órgão das Nações
Unidas.
A comissão, que não tem poder para impor qualquer  penalidade, descreveu crimes graves
cometidos por ambos os lados no conflito, incluindo por grupos armados palestinos durante o
ataque a  comunidades israelenses perto da fronteira com Gaza 7 de outubro.
Ele acusa a ala militar do Hamas e seis outros  grupos armados palestinos - ajudados alguns
casos por civis palestinos - de assassinatos, tortura, violência sexual e sequestro sistemático.

Violação  de direitos humanos

"Muitos sequestros foram realizados com violência física, mental e sexual significativa e
tratamento degradante e humilhante, incluindo  alguns casos a exibição pública dos
sequestrados", disse o relatório. "Mulheres e corpos de mulheres foram usados como troféus de 
vitória por perpetradores masculinos."
Em um comunicado, o painel disse que identificou um padrão de violência sexual por parte do
Hamas  e concluiu que esses não eram incidentes isolados, mas eventos semelhantes ocorrendo



locais diferentes.
O relatório também descreve a profanação  de corpos, incluindo de forma sexualizada, bem como
decapitações e queimadas.
A comissão foi igualmente crítica à conduta de Israel na  guerra, acusando-o de usar força
desproporcional que equivalia a um ataque direto a civis, resultando uma taxa de vítimas  "sem
paralelo conflitos recentes".
A comissão encontrou autoridades israelenses "responsáveis por crimes de guerra de fome como
método de guerra,  assassinato ou homicídio culposo, ataques intencionais contra civis e objetos
civis, transferência forçada, violência sexual, tortura e tratamento inumano ou  cruel, detenção
arbitrária e ultraje à dignidade pessoal".
A violência sexual supostamente cometida pelas forças israelenses está relacionada à desnudez
de  homens e meninos palestinos, imagens dos quais foram tornadas públicas por tropas
israelenses, o que o relatório disse ser "intencional  para infligir humilhação severa".
O relatório também acusou Israel do crime de fome, dizendo que Israel não apenas falhou
fornecer  suprimentos essenciais como alimentos, água, abrigo e medicamentos a palestinos,
mas também "atou para impedir o fornecimento de tais necessidades  por qualquer outro".
Rejeitando as conclusões, a missão diplomática de Israel nas Nações Unidas Genebra disse: "A
comissão de inquérito  provou novamente que suas ações estão todas ao serviço de uma agenda
política estreita contra Israel." Hamas não respondeu a  uma solicitação de comentários.
O relatório foi publicado enquanto Israel e Hamas se acusavam mutuamente de sabotar um plano
de cessar-fogo  para Gaza, enquanto o secretário de Estado dos EUA, Antony Blinken,
completava sua visita a Israel e potências regionais chave.
A  proposta, anunciada pelo presidente dos EUA, Joe Biden, maio, desta semana ganhou uma
rara aprovação do Conselho de Segurança  das Nações Unidas profundamente dividido.
Diante do apoio global, nenhum dos lados quer parecer rejeitar um caminho para acabar com a 
luta, mas ambos resistiram a aceitá-lo formalmente.

Israël desencadeia condenação após anúncio de
reconhecimento legal de assentamentos judaicos na
Cisjordânia ocupada

Israel despertou condenação após o anúncio do  ministro das Finanças de que o governo planeja
reconhecer legalmente cinco assentamentos judeus não autorizados na Cisjordânia ocupada.
Como relatado, o  governo israelense tem procurado "fortalecer" assentamentos judeus na
Cisjordânia ocupada após vários países reconhecerem unilateralmente um Estado palestino.
O porta-voz do  ministro das Finanças israelense, Bezalel Smotrich, disse que o governo
israelense concordou reconhecer cinco assentamentos israelenses na Cisjordânia ocupada  que
foram construídos ilegalmente e que Smotrich vai liberar fundos fiscais para a Autoridade
Palestina que Israel coleta seu  nome.
Em um comunicado à imprensa no domingo, a equipe de Smotrich disse que a decisão de liberar
fundos para a  Autoridade Palestina foi "imediata" e cobriria os três meses anteriores. Os fundos
foram congelados após os ataques de 7 de  outubro.
chegamos ao gabinete do Primeiro-ministro, que ainda não fez nenhum comentário público sobre
os relatos. Uma vez autorizados, os assentamentos  se assemelham a partes de Israel, com
acesso a água, eletricidade e cuidados de saúde.
A Autoridade Palestina, que administra algumas  áreas da Cisjordânia ocupada por Israel, disse
no domingo que ainda não recebeu os fundos de Israel.
"Até agora, nenhum dinheiro  ou mensagens oficiais do lado israelense foram recebidos," disse
uma fonte oficial da Autoridade Palestina.
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Smotrich é um membro proeminente da  extrema-direita do gabinete israelense e se opõe à
criação de um Estado palestino independente.
Ele tem defendido a construção de assentamentos  há muito tempo, apontando-os como um meio
de impedir que a Cisjordânia se torne parte de tal Estado palestino independente.  "O objetivo é
mudar o DNA do sistema por muitos, muitos anos", disse, de acordo com áudio vazado de um 
discurso que fez anteriormente este mês.
A União Europeia, bem como vários países do Oriente Médio, condenaram os planos. Em um 
comunicado postado no X no sábado, o porta-voz da UE, Peter Stano, disse que a organização
"condena termos mais  fortes" o anúncio de Smotrich.
"Isso é mais um esforço deliberado para minar os esforços de paz", acrescentou.
O Qatar chamou a  decisão de "um novo capítulo nas violações contínuas das resoluções de
legitimidade internacional", de acordo com a agência de notícias  oficiais do Qatar.
Em declarações separadas, o Egito e a Arábia Saudita também a classificaram como uma
violação do direito internacional  e das resoluções do Conselho de Segurança.
O Egito condenou "em termos fortes" a exploração de Israel do conflito curso  na Faixa de Gaza
para impulsionar a expansão dos assentamentos ilegais e tentativas de alterar a situação legal
nos territórios  palestinos ocupados, incluindo Jerusalém Leste", disse o governo egípcio.
A Arábia Saudita disse que os movimentos "minam as chances de paz,  alimentam conflitos e
ameaçam a segurança e a estabilidade regionais e internacionais", de acordo com um
comunicado do ministério das  Relações Exteriores.
Israel expandiu os assentamentos na Cisjordânia ocupada ao longo das décadas, apesar de
assinar uma série de acordos de  paz com os palestinos na década de 1990, chamados de
Acordos de Oslo, que previam a criação de um Estado  palestino independente na Cisjordânia e
na Faixa de Gaza como parte de uma resolução negociada do conflito israelo-palestino.
Tais assentamentos são  considerados ilegais de acordo com o direito internacional e pela
maioria da comunidade internacional.
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